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A FALSA MENDIGA

Zezélia pedia esmolas, havia muitos anos.

Não era tão doente que não pudesse traba-

lhar, produzindo algo de útil, mas não se ani-

mava a enfrentar qualquer disciplina de serviço.

— Esmola pelo amor de Deus! — clamava

o dia inteiro, dirigindo-se aos transeuntes, sen-

tada à porta de imundo telheiro.

De quando em quando, pessoas amigas, de-

pois de lhe darem um níquel, aconselhavam :

— Zezélia, você não poderia plantar algum

milho?

— Não posso — respondia firme.

— Yezélia, quem sabe poderia você bene-

ficiar alguns quilos de café?

— Quem sou eu, meu filho? não tenho

forças...

— Não desejaria lavar roupa e ganhar al-

gum dinheiro? — indagavam damas bondosas.

—Nem pensar nisto. Não aguento...

— Zezélia, vamos vender flores! — convi-

davam algumas jovens que se compadeciam dela.

— Não posso andar, minhas filhas ie

exclamava, suspirando.

— E o bordado, Zezélia? — interrogava à

vizinha, prestativa — você tem as mãos livres. À

agulha é uma boa companheira. Quem sabe po-

derá ajudar-nos? Receberá compensadora remu-  
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— Não tenho os dedos seguros — infor-

mava, teimosa, — e falta-me suficiente ener-

gia... Não posso, minha senhora...

E, assim, Zezélia vivia prostrada, sem ânimo,

sem alegria.

Afirmava sentir dores. por toda parte do

corpo. Dava notícias da tosse, da tonteira e do

resfriado com longas palavras que raras pessoas

dispunham de tempo para ouvir. Além das la-

mentações contínuas, clamava que não bebia café

por falta de açúcar, que não almoçara por não

dispor de alimentação.

Tanto pediu, chorou e se queixou Zezélia

que, em certa manhã, foi encontrada morta e

a caridade pública enterrou-lhe o corpo com

muita piedade.

Todos os vizinhos e conhecidos julgaram

que a alma de Zezélia fora diretamente para o

Céu; entretanto, não foi assim.

Ela acordou em meio dum campo muito es-

curo e muito frio.

Achava-se sem ninguém e gritou, aflita, pelo

socorro de Deus.

Depois de muito tempo, um anjo apareceu e

disse-lhe, bondoso:

— Zezélia, que deseja você?

— Ah! — observou, muito vaidosa — já sou

conhecida na Casa Celestial?

— Há muito tempo — informou o emissário,

compadecido.

A velha começou a chorar e rogou em

pranto:
— Tenho sofrido muito!... quero o am-

paro do Alto! Rs 7
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— Mas, ouça! — esclareceu o mensageiro —
o auxílio divino é para quem trabalha. Quem
não planta, nada tem a colher. Você não cavou
a terra, não cuidou de plantas, não ajudou os
animais, não fiou o algodão, não teceu fios, não
costurou o pano, não amparou crianças, não fêz
Pão, não lavou roupa, não varreu a casa, não
cuidou de flores, não tratou nem mesmo de sua
saúde e de seu corpo... Como pretende receber
as bênçãos de Cima?

A infeliz observou, então:
— Nada podia fazer... eu era mendiga...
o Ea contudo, replicou:
=Não, Zezélia! — você não era mendi,

Você foi simplesmente preguiçosa. Quandoa
der a trabalhar, chame por nós e receberá o
socorro celeste.

Cerrou-se-lhe aos olhos o horizonte de luz
e às i iE apara voltou para a Terra, a fim
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O GRITO DE CÓLERA

Lembra-se do instante em que gritou forte-

mente, antes do almoço? A

Porinsignificante questão de vestuário, você

pronunciou palavras feias em voz alta, desrespei-

tando a paz doméstica.

Ah! meu filho, quantos males foram atraídos

por seu gesto de cólera!...

A Mamãe, muito aflita, correu para o inte-

rior, arrastando atenções de toda a casa. Voltou-

«lhe a dor-de-cabeça e o coração tornou a des-

compassar-se. 7

As dúas irmãs, que cuidavam da refeição,

dirigiram-se precipitadamente para o quarto, a

fim de socorrê-la, e duas terças partes do almoço

ficaram inutilizadas.

Em razão das circunstâncias provocadas por

sua irreflexão, o papai, muito contrariado, foi

compelido a esperar mais tempo em casa, che-

gando ao serviço com grande atraso.

Seu chefe não estava disposto a tolerar-lhe

a falta e recebeu-o com repreensão áspera.

Quem o visse, erecto e digno, a sofrer essa

pena, em virtude da sua leviandade, sentiria

compaixão porque você não passa. de um jovem

necessitado de disciplina, e ele é um homem de
bem, idoso e correto, que já venceu muitas tem-

pestades por amparar a família e defendê-ta.

Humilhado, suportou as consequências de seu

 


